
NOTA TÉCNICA Nº 40/2024 - SESA/SSVS/GEVS/PEI

Vitória, 27 de agosto de 2024.

Orientações atualizadas sobre o controle de
temperatura dos equipamentos de refrigeração e
caixas térmicas de uso diário.

1- CONSIDERAÇÕES

Considerando a publicação do novo Manual de Normas e Procedimentos para Vacinação do

Ministério da Saúde no ano de 2024;

O Programa Estadual de Imunizações atualiza as recomendações referentes ao controle de

temperatura dos equipamentos de refrigeração e caixas térmicas durante a rotina diária do serviço

em sala de vacina.

2. RECOMENDAÇÕES

2.1 Rotina de trabalho diária

A fim de manter um fluxo de trabalho adequado, antes e após dar início à atividade de vacinação

propriamente dita, a equipe deve verificar os aspectos e adotar os procedimentos:

● Higienizar as mãos.

● Verificar higiene (caso necessário solicitar a limpeza antes do início do expediente) e ordem

da sala de vacinas (organizar insumos necessários).

● Avaliar a temperatura do(s) equipamento(s) de refrigeração, registrando-a no mapa de

registro diário de temperatura (Anexo 1) e, em seguida, reiniciar o termômetro,

pressionando a tecla reset.

● Confirmar se o sistema de ar-condicionado está ligado.

● Conferir se na sala tem todos os insumos necessários (por exemplo: seringas, agulhas,

coletor de perfurocortante, lixeira com saco branco, cuba, documentos próprios da sala

etc.).

● Recomenda-se preparar a caixa térmica de uso diário com termômetro de máx/mín, dentro

da sala de vacinas, para receber as vacinas previstas para uso no decorrer do expediente,
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atentando-se ao prazo de validade, separar os diluentes correspondentes na quantidade

necessária ao consumo na jornada de trabalho, considerando os agendamentos previstos

para o dia e a demanda espontânea, caso seja a realidade do serviço, considerando a

possibilidade do uso somente da câmara de refrigeração no trabalho diário.

● Organizar vacinas e diluentes na caixa térmica já climatizada com a temperatura

recomendada, colocando-os em recipientes plásticos perfurados, caso seja utilizada a caixa

térmica de uso diário dentro da sala de vacina.

● Realizar a leitura e o registro das temperaturas de momento, máxima e mínima dos

equipamentos de refrigeração nos mapas de controle (Anexo 1).

● Manter o controle da temperatura da caixa térmica utilizada na rotina, bem como nas

ações extramuros durante todo o período de funcionamento realizando o registro em

intervalos de uma hora nos mapas de controle de cada caixa (Anexo 2).

● Arquivar os mapas de registros de temperaturas por um período mínimo de dois anos após

seu preenchimento.

● Notificar Eventos Supostamente Atribuíveis à Vacinação ou Imunização (Esavi), incluindo os

erros de imunização.

● O registro de dados de aplicação de vacinas e outros imunobiológicos será por meio do

sistema de informação Vacina e Confia.

● Preparar as caixas térmicas com termômetro de máx/mín para as ações de vacinação

extramuros, se houver esta ação no dia.

● Diante de intercorrências que possam causar prejuízos à manutenção da temperatura

adequada para conservação dos imunobiológicos, a exemplo de falhas nos equipamentos

e/ou falta de energia elétrica, orienta-se seguir as recomendações do Plano de Contingência

(preparar, para remoção dos imunobiológicos, caixas térmicas com barreiras térmicas, entre

outras ações).

● Deve-se fazer o levantamento das fichas de registro do vacinado (ficha espelho ou cartão

espelho) dos indivíduos com vacinação aprazada para o dia de trabalho ou consultar o

Sistema de Informação para verificar os aprazamentos, ou conforme orientação e realidade

local.

2.2 Encerramento do trabalho diário

Ao final das atividades do dia, adotar os seguintes procedimentos:
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● Desprezar os frascos de vacinas multidose que ultrapassaram o prazo de validade após a sua

abertura, bem como os frascos com rótulo danificado que impossibilita sua correta

identificação e os frascos monodoses vazios em local próprio, conforme orientação de

biossegurança.

● Verificar e anotar a temperatura da câmara de refrigeração no(s) respectivo(s) mapa(s) de

controle diário de temperatura (Anexo 1).

● Retirar as vacinas e diluentes da caixa térmica de uso diário, retornando para a câmara

refrigerada apenas os com validade adequada para uso, em seguida, aguarde 30 minutos e

reinicie o termômetro.

● Caso a temperatura da câmara de refrigeração esteja fora do recomendado, entre +2°C e

+8°C, após o reset, orienta-se aguardar a temperatura retornar ao valor adequado e

novamente reiniciar o termômetro a fim de que haja controle concordante com o indicado.

● Consolidar o número de frascos utilizados (frascos abertos) e frascos que sofreram perda

física (frascos fechados) no formulário padronizado de registro (físico ou informatizado) para

subsidiar a avaliação do movimento e das perdas de imunobiológicos, assim como a

solicitação destes.

● Monitorar atividades de vacinação.

● Lavar as bobinas reutilizáveis, enxugá-las e retorná-las para congelamento.

● Lavar e secar cuidadosamente as caixas, mantendo-as abertas até que estejam

completamente secas.

● Guardar as caixas térmicas abertas e em local ventilado.

● Organizar o arquivo permanente, arquivando os cartões-espelho, conforme a realidade local.

● Separar as fichas de registro do vacinado (cartão-controle, ficha-espelho) com a finalidade

de organizar a busca de faltosos, conforme a realidade local.

● Certificar-se de que os equipamentos de refrigeração estejam funcionando devidamente.

● Proceder com desligamento ou não dos aparelhos de ares-condicionados, conforme

processo local validado.

● Deixar a sala limpa e em ordem.
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ANEXO 1- MAPA DE CONTROLE DE TEMPERATURA DIÁRIO
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ANEXO 2- MAPA DE CONTROLE DE TEMPERATURA DIÁRIO DA CAIXA TÉRMICA
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ORLEI AMARAL CARDOSO
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assinado em 28/08/2024 10:06:32 -03:00
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